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E x p e d ie n te
T e n d o  d e i x a d o  a  g e r e n c i a  d e s t a  

f o lh a  o  s r .  J o s é  A n t o n io  d a  S i l v a  
P i n h e i r o ,  p o r  s u a  e s p o n t a n e a  v o n ­
t a d e *  d e c l a r o  q u e  í ic a  e n c a r r e g a d o  
d o s  n e g o c i o s  r e l a t i v o s  a  e * t e  j o r ­
n a l  o  s r .  J .  D . F e r r a z .

A p r o v e i t o  o  e n s e j o  p a r a  p u b l i c a ­
m e n t e  a g r a d e c e r  a o  s r .  P i n h e i r o  o s  
b o n s  s e r v i ç o s  q u e  p r e s t o u  d u r a n ­
t e  o  t e m p o  q u e  « A  C id a d e  d e  Y tú »  
e s t e v e  s o b  s u a  a d m i n i s t r a ç ã o ,  s e r ­
v i ç o s  q u e  j á m a i s  s c r à o  e s q u e c i d o s .

Y t ú ,  1 8  d e  j a n e i r o  d e  1 8 9 5 .
F . P .  M e n d e s  IV etto .

A CIDADE DE VTlí
Ao e n c e t a r  o seu qua rt o  s e m e s t r e ,  ap 

pa re ce  a  Cidade de Y tú  sob nov a d i r e c ­
ção.

Ret i rou se da ad mi ni s t ra ção  o seu p r i ­
meiro gerr en t e ,  que ,  m a n d a  a just iça que 
se diga,  p r es tou  reaes  serviços  á es ta  em-  
preza.

Como até aqui ,  e^te jor nal  c on t i nua rá  a 
p u g na r  pelo progresso des t a cidade,  luc- 
tando e m b o r a  com a indi f ferença de u ma 
pa r te  da população.  Altivo e conscio dos 
seus  d ever es ,  p r oc u ra rá  ma nt er -se  <>om 
i n d e pe n de nc i a  em todos os as s umpt os  de 
que  tratar.

Ninguém ignora  as di í í iculdades que  
soem e m b a r a ç a r  a m a r c h a  de u m a folha,  
m e s mo  modes t a como a  nossa,  em uma 
local idade do inter ior .

Anima-nos ,  en t re tan t o ,  a boa accei ta-  
çáo que  tem tido A Cidade, graças  ao n u n ­
ca d es me nt i do  pat r iot i smo dos nossos  c o n ­
t er râne os ,  dignos herde i ros  do r e n o m e  
dos seus  antepassados .

Ei npr eza  mui  s u p e r i o r a s  n o s s a s d e b e i s  
forcas,  não r e c u a r em os  todavia da lueta,

apoiados,  como c re mo s  es tar ,  pelo publi  
co des t a cidade.

Folha l ivre,  a b r i ga r á  e m  suas  c o lu mn a s  
ar t igos de  todos os mat izes ,  desde  q u e  s e ­
j am escr iptos  com o r es pe i to  devido ás 
cr enças  rel igiosas e polí t icas alheias .

S e m  os t ent ação,  as i ns t i tuições  vigen 
tes terão n 'A Cidade de Y tú  um dos seus  
mais  humi ldes  sus l ent acul os .

E ass im pr oce den do ,  e s pe r a  ella co nt ar  
com a protecção do publ ico,  tão indi spen 
savel  para a sua m a n ut e n çã o .

PASTORAL
Volta do c ampo.  A’ f rente ,  pelo meio 

da planicie mor na ,  m a r c h a  e bando paci ­
fico de cabras  ; e m segui da  os c a r n e i r o s — 
e os bois ,  os g r an d es  bois s er en os ,  vão a 
passo ouv indo  e g os ando a mel odi a e r r a n ­
te de todas as vozes.

S eg ue  se o g r u p o d o s  p a s t o r e s — u m  b a n ­
do ga rr u l o  de  moços  e de m o ç as — ellas 
coroadas  das p r i mei r as  flôres,  el les  m o r ­
d endo  nos pr i me i r os  figos.

Os c u r r a e s — as por tas  aber tas  de  pa r  e m 
par.  Os m e n in os  aas  casas ,  nús  co mo s e ­
mi d e u se s  com r amos  de ol iveira e m  p u ­
nho ,  g i ram per to  da fonte,  cantando e r i n ­
do, com as mãos dadas ,  e m circulo,  for 
ma ndo  u m a a r r e c a da  de cabeças  louras.

O sói vae-se t a m b é m  a passo b r i n d o ,  
como um touro í ar to— farto de ter pastado 
um dia  inte i ro  pela t er ra  e pelo céu.

Aponta a p r imei ra  est rel la quieta, sem  
br i lho a i n d a — timida como u m a  criança  
que  es p er a  re t i rar -se  o velho para saltar e 
r i r .

Out ra  s u r g e — e de r e p e nt e ,  como ura 
jogo de balança ,  q ua ndo  a co n ch a  do sol 
me rgulha ,  l evanta  se da lua.

O g a d o  r eco l heu- se .  Afinam-se no cam 
po as I y ras ,  f rau tas pr elud iam rapidos  gor- 
geios.  T r e m e  uma voz e n t r e  os myr t ae s  
île perto.  Longe uma rapar i ga  gargant ei a .  
Uma ri, ou t r a  fala, baie u m a  ove lha  em 
torno de um m e n i n o — e tudo se h a r m o n i ­
sa,  e tudo se a v i v e n t a — c r e s c e , r e c r e s c e  e 
se a v o l u m a . . . e  de  r e pe n te  no  campo v i r ­
ginal da i nge nua  Arcadia,  r o mp e um va 
lente c o n ce r t an t e  alegre.

Não ha l ec yt ho— ha folhas.  Uma moça 
conduz o eantaro,  out ra  oí ferece o mel .

,    .

P r o v a m  pr imei r o os velhos  e passa depois  
á banda juveni l .

R e c o m e ça n do  a  mus ica ,  duas  moçoi las  
s al tam e m pleno ci rculo.  Ol ham,  l e v a n ­
tam d e v a g ar  os braços,  d o b r a m  se n ’u m a 
c urva  acrobát ica  de torço,  m o s t r a m  os p e ­
q ue nos  pés nervosos  e s a h e m  d a nçan do  
t r i u m p h a l m e n t e  por  aq ui  e por  ali como 
duas  a be l has  na mo r ad a s .

L anç am m a n  forte ao compasso das p a l ­
mas das cr i anças  e da g r a n d e  o r c he s t r a  
pas tor i l , — feitas dos i ns t r u m e n t o s  e das 
vozes doces ,  repassadas  no u be r n e o  tec l a­
do d ’aquel les  de n t es  brancos .

E ss a q u e  mais se lança,  essa q u e  mais o 
agi ta é He rmi ,  a  don a dos mais  bellos 
olhos em toda q região.  Um só,  Bactylo,  
teve «l v en t ur a  de  vêr  aquel les  olhos t r i s ­
tes 1 Tr i s t es  aquel les  t ravessos  olhos que  
n un c a  se a n n u v i a r a m  n e m  pelo a m or ,  ne m 
pelo desi .

Nein um só pastor  por  fóra .
Por tas  fechadas .  An dam os e gypans  

pelos c ami nho s  t rocando chufas  com as 
amadr yadas .

Em cada rosa a b e r t a  u m  pa r  de azas f e­
ch adas — azas de b o rb o l e t a s , —a flôr e r r a n ­te.

Ouve-se a f rauta  de  Pan  s ol uçando o 
n o m e de S yr i nx ,  no  meio de caniçal  u n ­
dante.

Uma or ea da  no al to d e  u m  o ut e i ro  tece 
um césto com f i lamentos de l u a e  p e rf ume  
de flôres.

Cotyto m o r d e  os beiços es to r ce n do  se de 
volúpia,  n ’um r icoc he t e  f renét ico de m e m ­
bros,  vendo um e s ca ra ve lho  am or os o  a b r i r  
as a z a s ' p a r a  cingi r  u m  lyrio.

H e b e , d e  flôr e m  flôr, e s p r e m e  no cyatho 
de  d i a m a n t e  o del icado n é c t a r  dos de use s .

Ha no m u r m u r i o  da n a t ur eza ,  u m a  s o­
lemne mu s ic a  my s te r i os a— es pec ie  de of- 
f e g o r y t h m a d o — m i s t u r a d e a n c i a e  d e g o s o  de s ens ua l idade  e de dôr.

P u r í s s i ma  a n a cr e ón t i c a  das a rv o r e s  ! 
E popé a n o c t u r n a  da fecundaç ão !

Uma s ombr a,  o u t r a — unida,  mui to  u n i ­
da s — d e sce m e m di recção ao rio.  Duas 
na péas  fugindo b a t em de l eve n ’u ma  pa 
rasi ta e u m  beija-flôr accorda.  Accorda e 
avôa e s t o n t e a d o . . .  H e r m i  p a s s a . . .  L e ­
vado pelos p e r f u me s  das flôres da s ua  ca­
beça,  elle ecconde-se ,  ac onchega- se  e fica- 
lhe nos cabel los como se fosse ant iga  p a ­
rasi ta.

A’ borda d ’agua  Bactylo e He rmi ,  um 
io lado do out ro m u d o y  e n ca rc e ra d os  no 
pudôr  olhanfí-se m a s o H u u d o  as. s o mb r a s  
r ec i p ro c ame n te .  Ella: sorr i  para  a agua  e 
a agua l ímpida sorri  para e l l e . . . e depois  
r e t r ib ue  o sorriso.

E mq ua n to  a mul t idão capr ípede  cabrio-
i — — —  -------i r r — ri i— r n t ni w i  ■

| Ia n ’um t iroteio de flôres com as n ym 
p h a s . . .  a  agua s i lenciosa ora  p a re c e  r i r ,  
ora  bei jai1.

Depois ? . . .
O bei ja f l ôr . a s s u s t a do  l e van t ou  o vôo 

para  longe e u m a  nayade a p p a r e c e u  á flôr 
do rio. . .

Cupido o vagabundo,  e ncos tado n ’u m a  
lar angei ra ,  r ia. . .  s accudi ndo nas  mãos  to­
das as flôres q u e  c oroa vam a  pas t ora .

...  E Bactylo disse lhe n ’um beijo :
— D’o r a  a v a nt e  s e r em os  dous  a apas  

c e n ta r .  Eu. . .  o r e b a nh o.
— E eu ?
E os dous  olhos n ’ag u a  o l ha m para  B ac ­

tylo.
— Tu ? . . .  Vem com o teu a m o r . p e l a  m a ­

n h ã  da moc idad e. . .  abeber a- o na co r r en t e  
da m i n h a  vida,  es pa l ha  o pela  m i n h a  e x i s ­
t en ci a  como por  u m  prado,  Tra l - o á co­
l ina do me u coração. . .  e d e ix a- o  d o r m i r  no 
ap r i s co  da m i n h ’al ma,  com o bal ido de 
t eu s  be i j os . . .  s e m p r e  ! s e m p r e  ! s e m p r e  !

C o e l h o  N e t t o .

A  n o s s a  c i d a d e .  —  Ytú foi e l evada  á 
ca t hegor i a de cidade em 1842,  e a cama- 
ra muni cipa l  d a  en tão  villa d e  Ytú, que  
c o m p u n h a - s e  dos srs.  Manoel  Mart ins  de  
Mello, Pe d ro  Al exandr i no Range l ,  J o s é  
Cerino de Almeida,  F e r n a n d o  de Almei:  
da Lei te,  Cândido J o s é  da Motta,  Ant onio  
Paes  de  Bar ros  e Fr anc isc o José  Pinto,  
foi s a be d or a  desse  a c o n t ec i m en t o  e m s e s ­
são de 25 de f eve re i r o daquel le  anno.

Ne ss a m e s m a  sessão foi ma rc a do  o dia 
2 de abri l  para  pr oce der -se  á eleição de  
dois v e r e ad or e s  para  p r e e n c h e r e m  os n o ­
vos logares.  E m  5 do m e s m o  mez h ou ve  
a a pu ra ç ão  de votos,  veri f icando-se t e r e m  
sido elei tos os s rs .  J os é F e r r e i r a  Alves e 
João Leite de Sampai o Ferraz.

A 18 de  maio o sr.  Sampai o F er r a z  to­
mou posse,  s endo c h ama d o para  oc c upa r  
o out ro logar o s u pp l e nt e  sr. Antonio Ba- 
zilio de Souza Bar ros ,  q u e  p res tou  j u r a  
me nl o a 22 do dito mez,  por  a c h a r -s e  e n ­
f er mo o sr. F e r r e i r a  Alves.

Foi esta a c a m a r a q u e  tomou par t e na  
revolução de 1842, d om i na da  por  Caxias.

D e s a s t r e  e  m a r t e . — No dia 14, ás 9 
1/2 da m a n hã ,  mais ou m e n os ,  e m  casa 
do pyr ot echni co  sr.  Ignacio Luiz de  Al 
meida,  divir t ia-se a m e n i n a  Luzia e m  s o ­
car  polvora em um almofar iz  q u a n do  e x ­
plodiu a polvora,  q u e i m an d o h o r r i ve l ­
m e n te  a infeliz c rea nça ,  q u e  fal leceu no 
dia segui nt e  após  mui tos  soí f r i ment os .

FOLHEI! li (120
E E 0 R Ô E S  O H N E !

0 DERRADEIRO AMOR
TRADUCÇÃO

DEVISCONTI COARACY
X I I

Todo aquel le  e s p l en d or  embaci a r a  se 
por  culpa delle.  Fora  elle que  vel lára de 
t r is teza toda essa i r radiação.

Por que,  por  um esforço de espir i to,  por 
u m a  int repi dez  de coração,  não ter ia Mina 
readqui r i do o encant o ,  que  tão s educ lor a 
a tornava,  para t en ta r  c h a ma r  a si o i ng r a ­
to que  lhe fugia,  tedio mortal  ?  Não a ti­
n h a  elle visto,  d u r an t e  seis mezes ,  l utan­
do a r d e n t e m e n t e  para  disputal-o ao i r r e ­
sist ível  a r r a s t a m e n t o  que  o s u b j u g a v a ?  
Conhecia  lhe a coragem.  Po r qu e  es sa  e x ­
pansão,  que  o rean imava ,  que  o dis t rahia,  
não ter ia sido uma nova manifestação ?

Acredi tou-o,  e foi grato a Mina. Ella 
teve a s u p r e m a  sat isfação de vel-o sorri r-  
s e- lhe e animal-a com en te rn ec id o  olhar.  
Não teve a fraqueza de ac re di t ar  que  rea- 
nirbaria aquelle coração, morto para ella.

Mina s ent iu  u m frêmi to de orgul ho,  ao ve­
rificar que  havi a podido lutar  vic tor iosa­
m e n t e  c ont ra  a l e m b r a n ç a  de Lucia ,  e d u ­
r an t e  algumas  hor as  t r i ump ha r .  O m a r ­
quez,  curioso de c o n h e c e r  as  causas  d ess a 
t ransf or mação,  ap rov ei t ar a  se de u m  pas ­
seio a sós com a Sra .  de Fon tenay ,  para 
interrogal -a  d i s c r e t a m e n t e .  Àdvi nhava 
u m a  chaga s e m p r e  aber ta ,  e não ousava 
locar- lhe senão com prefcaução, Tendo 
pe rgu nt ado  á co ndes sa  se t inha  noticias 
de Lucia An dr i mo nt  :

— T enho ,  r e s p on d eu  Mina.  E mui to  
b o a s . . .  Ella r egr es sa  de Escossia ,  oi .de 
se acha ha  dous  me zes ,  e vai fazer  u m a 
gr and e viagem á H e s p a n h a , . ,  Sab e que 
essas ge nt es  das colonias são uns  v e r d a ­
dei ros  n ômada s,  q ue  não se c o m p r az e m 
senão em p e r c o r r e r  e s t r a d a s . . .

— E cont inua a não q u e r e r  ca sa r- se  ?
— Cont inúa.  Pr e f e r e  de ci d i da ment e  c o n ­

s e r v a r s e  sol tei ra. . ,
— Ao m e n o s  o barão de Cravant  não terá  

u m  rival p r e f e r i d o . . .
— E ’ u m a sapt isfação para o seu o r g u ­

lho ; mais para o seu a m o r  ?
— Oh ! sabe p er f ei ta mente .  Paulo é u m a 

a l ma f r i a . . .  Não foi mais  fu l gur an t e no 
de se s pe ro  do q u e  na p a i x ã o . . .  Uma fu- 
ma ci nh a ,  u m a leve explosão,  e nadá de 
estragos ! , .  <

— Nada do Yesuvio !
— Nada ! Um amavel  volcão de sala . . .  

J u s t a m e n t e  o n eces sá r i o  para  p r e p a r a r  o 
chá !

Puz er am- se  ambos  a rir.  O velho di 
pio mata,  p or ém,  a c ho u  tão aguda,  tão e s ­
t r i dent e a alegr ia  de Mina,  q ue  ficou i m ­
pr ess i onado,  Cont inuou o seu i n t e r r o g a ­
tório :

— Quanto a a r m a n d o ,  p aroc e- me que  re 
ad qui r i u  a calma,  e folgo com i s s o . . .

O s e mb la n te  da c onde s sa  c on t ra hi u  se  e 
subi ta a ngus t i a  c ompr imi u lhe a gargant a,  
Não r e s p on d eu ,  e m e n e o u  a cabeça com 
a r  pensat ivo.  Foi tão r a p i d a e  tão c o m p l e ­
ta a mud anç a,  q u e  o m a r q u ez  não pôde 
pôr  em duvida q u e  a  s e r en id a de  de sua 
amiga e r a  fingida, e de c onvenção a  sua 
alegria.  Po r qu e ,  pois,  e para  q u e m  r epr e 
sent ava  ella aquel le  papel  ? . Ser i a em i n ­
tenção sua que  e r a m  dispostos esses  a r ­
tifícios V Mas como,  depois  de ter  lhe dado 
tantas  provas  de confiança,  r ode i a r  se su 
b i t ame nt e  de tantas pr ecauções  ? Pr es en  
tiu myst er i oso designio.  E guiado,  não já 
pela cur ios idade,  mais  por  v e rd a de i r o  in 
teresse,  esforçou se por  de sve nda i  o.

— A’ s e n h o r a , p r o s e g u i u , n ã o  diri jo com- 
p r i m s n t o s : co n he ç o a sua força de c a r a ­
cter ,  mas confesso,  en t r e t an to ,  que  me

está causa ndo  ad mi ra ção  com a sua ale 
gr ia e com o s eu bom h u m o r . . .

A co ndes sa  t ivera  t e mp o de r e a s s u m i r  o 
seu s angu e- fr io .  Com a po n te i r a  da som 
b r i n h a  fust igou a . a r ei a  da a la meda ,  e s o r ­
r i ndo- se  b o n d os a me n t e  :

— Que q u e r  o s e n h o r  ?  E n v e lh e ce n do ,  
a ge nt e  t orna-se phi losopha.  De a l gum 
t empo para cá t enho- me pr égado a mim 
m e sm a mui ta  moral .  E o f rueto dessa  m o ­
ral foi u m a r es ignação ajuizada,  e conse-  
g u i n t e m e n t e  dur ad o ur a .  Meu ma rido ,mai s  
moço do que  e u , n a  r eal idade,  e de  q u e m ,  
na a p par enc ia ,  sou mais  ve l ha  vi nt e a n ­
uos,  modificou a af leição q u e  m e dedi cava.  
Não ser ia u ma  l ouc ur a m i n h a  q u e r e r  amal-  
o d i v e r s a m e n t e  do modo por que  el le o 
deseja ,  e c o r r e s p o n d e r  a  sua paixão ? 
Seg ui - l he  o ex empl o,  modifiquei  tambera  
os me us  s e nt i m e n t o s .  Não foi s e m luta.  
Mas c o ns eg ui - o  E o s e n h o r  es tá  v endo o 
efleito.  Em vez de a t orme nt a l -o  com e x i ­
ge nt e  c iume,  de i xo lhe i nt ei ra  l i be rda de .  
Em vez de  r ecr imi nal  o pelo passado e 
chorar ,  formo planos  de futuro e busco 
distrahi l-o.  Elle most ra-se m e agradecido,  
o s e n h o r  tem podido verifical-o,  e eu e n ­
cont ro sat isfação nisso.  Em s u mm a .  c u m ­
pria t oma r  i n t re p i d a m e n t e  a decisão q ue  
tomei ,  e ac co mo d ar  a r a inha  vida: q u e  lhe 
p a re c e  o m e u  arranjo ?  (Continua)



C idade d e YtúLOJA DA O
M Í H T A  A T T E M Ç A O

O Euclides Liborio, proprietário da loja da cobra, á rua do Commercic n. 74, avisa ao publico desta cidaae e municipio que resolveu vender todos os artigos do mesmo estabelecimento, com grande desconto dos preços actuaes os quaes sustentará  até o fim do anno.
O g r a n d e  s o r t im e n to ,  g u e  s e  c o m p õ e  de

Fazendas, Armarinho, Chapéos, Roupas-feitas e Machinas de costura
p o r  s i  m e s m o  c o n v id a ,  n ão  s ó  a o s  s e u s  n u m e r o s o s  í r e g u e z e s ,  m a s  Lambem a  Io d os  o s  q u e  n ã o  c o n h e c e m  e s te  e s ta b e le c im e n to  q u e  s e m p r e  p r im o u  p o r  vendei* b a r a to .

0 proprietário deste importante estabelecimento garante áquelies que honrarem com suas compras, que não se arrependerão de o visitarem, pois trata até ol im do anuo, não de ganhar  dinheiro mas sim de o apurar  sóa im te .
EUCLIDES LIBORIO

74, RUA DO COMMERCÍO, 74
Y T U ’
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FIGÀDO DE BACÀLHAO
COMHYPOPHQSPHiTOS

DE CAL_E_SODA.
Tão apradavel ao taladar como o leites

Approvada pela Exma. Junta 
Central de Hygien© Pub­

lica e autorisada 
pelo governo.

G prrande remedio pava a cura. radi­
cal da TISICA,  B RO NOE IT ES,  ES* CBOFULAS,  RACHI TIS,  ANEMIA, 
D E B I L I D A D E  E M  GE RAL ,  DE- 

FL UXOS,  TOSSE CHROBJCA, 
AFFECÇÕES DO PEITO E D X G AR ­GANTA e todas as eofermidactes con- 
sumptivas,  tanto aaa crianças como noa 
adultos.Nenhum medicamento,  até hoje desco­
berto, cura as molestias do peito e viaS 
respiratorias,  ou rest  -belece os debeis, 
os anémicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a  Emulsão do Scott  

A venda nas princip ies boíioas v droqariañ.

üfflinissíes
D E

GUILHERME MARTINS & COMP.
SU C C E S S O R  E S  D E

Leal, Martins &  Comp.R e c e b e m  ca fé  e  o u t c o s  gt n c e o s  :i com -  m i s s ã o , g a r a n t i n d o  p r o m p ta  v e n d a  e le a l ­d a d e ,  p o d e n d o ,  ¡ein Ylú, d ir ig i r e m -s e  a S i lv a  P in h e ir o .26, Rua 24 de Maio. 26 
S A N T O S

Üiciijii k  ü lk ira ria
F R A X C I S C O  F E L F Z O U A  aprornpl a a la mbi qu es  de q u a l q u e r  s y s t h e m a  

com canos ou s e r p en t i n as ,  e todos os mais  t raba l hos  de  ca ldei rar ia .
Compr a e ve nde  me iaes  ve lhos ,  como s e j a m :  cobre ,  c h u mb o ,  es t an h o t  

metal  amar el lo .
E n ca r r eg a  se de a s s e n t a r  a l ambiques .

9 4 —R u a  do  C o m m e r c io — 9 4
Francisco Felisola

PIANO
Vende-se um e m boas condições  e m u i ­

to pr opr io  para a p r e n d e r .
Para t ra t ar  com Tbeop bi l o  de Ar ruda ,  

na  r u a  Direi ta,  pbarinacia P i n h o  & A r r u ­
da.  3— 3

VencL-se
I m e sa  g r a n d e  para j a n t a r  com forro de  

l inho s u p e r i o r ; 2 me s i n h a s  para s a l a ; 1 
banco para piano e I ma c hi na  para picar 
ca rne .

Tra t a-se  ne s la  l ypographia .

GERAL CIO
D E  S A N T O S  Para o anno de 1895

Publ icação a n nu a l .  Um vol ume de mais de 500 paginas  co nt end o dados,* indica 
ções e a n n u n c i o s  comme rc ia e s .

No a n n o  de 1895 esta G u i a  não se l imi ta rá  á c idade de San t os ,  mas sim pub l i ­
c a r á  ta mb em indicações  e a n nu n c i o s  c o m m er c i a es  das cidades  do i nte r i or ,  c o m o :  
Campinas ,  Amparo,  Rio Claro,  Casa Branca ,  Mogy-mir im,  Sorocaba ,  Ytú, etc,  

P r e ç o s  cios annuncios
Cont an do  os o rgan isa dor es  do G u i a ,  q u e  es te  t e n h a  no p r ox i mo a n n o mai o 

«xt racção,  r e s o l v er am  modificar  os preços  dos a n nu n c i o s  c o m m er c i a es  ou par t iou l a 
,.es, faci l i tando assim a  p ropa gand a o o r g an i s a r a m  a segui nt e tabella v an t a j os is s i ma 
a r a  os srs .  a n n u n e i a n t e s  de«ta cidade :

A m iu u e io  (Io 1 ¡m g in a  (e m  1 2 )  . . 3 0 $ 0 0 0
A p n u i i / ' i o  d e  1 / 2  p a g i n a .............................  íiO $ G O O
A itiiu n u tlo  d e  1 / 3  d e  p a g in a  . . 1 0 $ 0 0 0

Ácoei tam se d e sd e  já ne s ta  redacção,  an n un c io s  e q u a e s q u e r  indicações com­
merciaes

O s o r ç j a n i s a d o r c s

M A M  & COMP.



CJdftde de Ytá

0 Cevador e o Phénol Mercurial de F o s c o l o
Est es  p r epa rados ,  des t inados  a e x t e r m i n a r  n um m o m e n t o  todas as molest ias  

m e s m o  as mais  ter r i vei s  que  a t acam os a n i m ae s ,  sâo urna d e sc o be r t a  gi gantesca  p a­
r a  a  i nd u s t r i a  pastori l .

Pr odu ct o  de g r a n d e  e x a m e  d u r a n t e  longos a n n o s  de e xp e r i e nc i a  e e s t udo ,  o 
C e v a d o r  é r e a l m e n t e  u m  ag ent e  pbysiologico s em igual,  pa ra  n u t r i m e n t o  e robus-  
t e c im en to  dos a n i m ae s  e s eg un d o o p a re c er  do sabio f rancez  M. Laba le t r i er  « le C e -  
v a d o r ,  in tro d u it dans le to rren t de la c ircu la tio n , d im inu e de 20 d 40  °/o r e lim in a - 
lio n  de l ’urée et de l’acide corbonique á laquelle cor / cspond la pro du ction  d ’un e  q u a n ­
tité  equ iva len te  d ’a lbu m ine  et de m a tière  grasse.

Microbicida poderoso,  corn acçao de s t r u i do ra  s o br e  todos os mi cro organis-  
m os ,  o C e v a d o r  está des t inado a de be l l a r  todas as  molest ias  q u e  a t acam os a n i ­
m a es  ; d on de  conclue o ¡Ilustrado v e t er i nar i o  f rancez,  s eg un d o o p a r e c e r  dado,  que 
o C e v a d o r  r ep r es e n t a  nao só um a g en te  de g ra nd e  v a n t ag e m pa ra  a e n go r da  e em- 
be l l ezament o dos a n i m a e s  como um m e d i c a m e n t o  de valor ,  ve rda de i r o  ag en t e  de ri­
queza  e p r os per i da de  para  a i ndus t r i a  pastori l .

O f azendei ro,  o indust r i al ,  o h o m e m  do :ampo,  q u a l qu e r  individuo em s u m ma  
e n c on t r a  nos nossos  p r epa rados  um auxi l i ar  pot ent e,  urna garant ía  de  r es ul tados  fe­
cundos  para  o seu t raball io.

r a a a t â  &&. 6k
GADO VACCUM

Q uando o a n ima l  es tá  magro ,  cober to  de parasi tas ,  pest iado,  dà-se- lhe urna me 
dida do C e v a d o r ,  das  que  a c o m p a n h a m  cada lata,  pela m a n h ã ,  m is t ur an d o com fubá 
ou o a l iment o  predi lec t o do ani mal .

Aos be zer ros  dá se a s ext a par t e da dose a ci ma indicada.
Nos logares  onde gr assa  a peste  de m a n q u e i r a f  c a rb únc ul o  s ympt omat ico  ) o 

uso c ont inuado do C e v a d o r  é u m  pr es e rva r t i vo  dessa  ter r i vel  mol est ia  q u e  tanto 
pre j uizo dá a i ndus t r i a  pastori l .

As bi chei r as ,  b e r ne s ,  j avar ro ,  fer idas  c ancer os as  de má o caract er ,  sao curadas  
e m  pouco t em po  com o uso do C e v a d o r  i n t e r n a m e n t e  e com a appl icação ex terna ,  
fei ta com urna p e n n a  de a v e d o  P h e n o l  M e r c u r ia l ,  no lugar  da b i chei r a ou ferida.

Par a  e x t in gu i r  o Garrapato,  o piolho,  es tes  te r r ivei s  parasi tas ,  o C e v a d o r  é 
p ro mp t o  e eíficaz.

ANIMAES CAVALLARES
O m o r m o ,  a  t u b e r c o l o s e  em s eu inicio,  a a n e mi a ,  o d e p a u p e r a m e n t o  de  for  

ças o piolho e todos os parasi tas  q u e  p e r s e g u e m  estes  an i ma es ,  são combat idos  com 
o uso diario do C e v a d o r ,  na dose de urna me di da  das q u e  a c o m p a n h a m  o re 
medio.  P ar a  os a n i m a es  novos  a p p l i q u e - s e a  s ext a par t e da dose ac i ma.  P a r a  facili tar 
e m p r e g ue - s e  s e m p r e  o m e d i c am e nt o  no a l iment o  predi lecto do animal .  Bi chei ras ,  
b e r ne s ,  fer idas cancer os as ,  c u r a m - s e  com a appl icação do P h e n o l  M e r c u r ia l ,  c o n ­
forme já foi indicado para  o gado va ccum.

OVELHAS E CABRAS
As ep idemi as  que  a t acam es tes  a n i m ae s  são ex t inct as  c o m p l e t a m e n t e  com o 

uso do C e v a d o r ,  e m p r e g a n d o  se a s exta  parte da medi da  que  a c o m p a n h a  cada lata,  
d i a r ia me nt e .  E mbel leza ,  n u t r e  e r obus t ec e  es tes  an imaes .

As b i chei ras  e fer idas  de máo c ar ac t er  cura m- se  com o P h e n o l  M e r c u r ia l .
GADO |SUINO

O gado s ui no  r e p r e s e n t a  hoje  u m a  fonte  de r iqueza e m todas as na ções  do 
mí md o.  O uso do C e v a d o r ,a s ext a par t e da me d id a  e m p r e g ad o  d i a r i a m e nt e  na  ali 
r aentação,  d e sen vol ve  s a di am en te  es tes  an i ma es ,  a u g m e n t a  u m a q u a r t a  pa r t e  no 
pezo e engor da ,  p r oduz i ndo a ss i m gr an d e  lucro.  A ca rn e e o t ouc inho a u g m e n t a  p r o ­
d i gi osa ment e  e são saborosos ,  por  este m e tbodo.  Os porcos  creados  e a l i ment ad os  
poSr meio do C e v a d o r  íicão i sent os  da grã,  ladrar ia ,  ca rb úncu lo ,  e s qui ne nc ia ,  s ar na ,  
t r i chno se  e out ras  moles t ias .

AVES
As gal l inhas  ficam i s en t as  das  d i ve rs as  molest ias  q u e  t em por  or igem o m i ­

crobio,  pondo- se  u m  pouco de  C e v a d o r  nas  vasi lhas em q u e  b e b e m  agua.  As aves ,  
ass i m p r e s e r va d as  de  moles t ias ,  são gordas,  boni tas  e saborosas .

p r e ç o  d o  C o v a d o r
Urna lata . . . 2$000 Urna duzia . . . 18$000
P he nol ,  vidro . . 1 $500 Urna duzia . . . 15$000T a b o le ir o  G ratule—M INAS

D E P U S n  OS NO RIO  DE JA N E IR O
B o t e lh o ,  M a c ie l  &  C o m p .,  Rua 1o de Março, 127; { B e r r in i  &  C o m p .»

R u a d o  Hospicio,  22 B r a g a n ç a ,  C id  &  C o m p ..  R u a  de S. P e d ro ,  32.
Not a. — Ser á repu t ado  falso o product o que j não t iver  a  a s s i gn a t u ra  de —  A.

FOSCOLO. L E M B R A N Ç A  U T I L
Pede- se  as pessoas  q u e  l er em es te  pr os pec t o,  o obsequio de mos tr al -o  aos fa­

z e nde i ros ,  l avradores  e c r eador es  de seu con he c ime nt o ,  os q ua es ,  com cer teza,  mil i ­
to l ucra rão  e m s ab er  da n o t i c i a d o  a p p a r e c i m e n t o  da g r and ios a  d e sc o b e r t a  do Ceva­
dor e Phenol M ercuria l de FOSCOLO.

A v i s a - s e  a o  ¡ I lu s t r e  p u b l i c o  d e s t a  c i d a d e  q u e  j á  s e  a c h a  a b e r ­
ta  u m a  o f f íc in a  d e  m a r m o r a r ia ,  o n d e  a p r o m p t a m - s e  g t u m u lo s  « e  
q u a lq u e r  d e s e n h o ,  e  o u t r o s  t r a b a l h o s ,  t u d o  a  p r e ç o s  m o d ie o s .

6, Rua do Commercio, 6

igií
AO DEPOSITO DO

P O R C IN O
IV estc  d e p o s i t o  e n e o n t r a - s e  t o d o s  o s  g e n c r o s  a l i m e n t í c i o s ,  o  

p o r  i s s o  p e ç o  a o s  í r e g u e z e s  q u e  v e n h a m  v i s i t a r  p a r a  v e r  a  r e a l i d a d e  e  
a  b a r a t e z a .V e n d e - s e  p o r  a t a c a d o  e  a  v a r e j o .  C o m p r a - s e  t o d o s  g e n e r o s  
d o p a i z .  T a m h e m  p e ç o  a o s  d e v e d o r e s  d o  a n t i g o  n e g o c i o  a  v i r e m  s a ­
t i s f a z e r  o  s e u s  d é b i t o s  á  B U A  D O  C O M M E R C IO , O I .61, Rua do Commercio, 61 PORCINO C. COUTO--YTU’

AO PUBLICO
O s  a b a i x o  a s s i g n a d o s  p a r t ic ip a m  a o  r e s p e i t á v e l  p u b l i c o  

q u e  a b r ir a m  n e s t a  c i d a d e ,  á  R U A  D A  P A L M A  N . 4 .  e m  f r e n t e  a o  
T h e a t r o  S .  D o m in g o s ,  u m a  n o v a  f a b r ic a  d e  c e r v e j a ,  l i c o r e s  
p e s .  B r e v e m e n t e  ta m b e m  f a b r ic a r ã o  l i m o n a d a s  g a z o z a s .

G

e  x a r o -

'PREÇOS BARATÍSSIMOS
José Dal Zotto & Comp.

Offieina de pintura
N e s t a  o f í i c i n a  e m p r e i t a - s ©  t o d o  e  q u a l q u e r  t r a b a lh o  c o n c e r n e n t e

a  a r t e  d e  p i n t u r a .N a  m e s m a  e n c o n t r a - s e  p a p e l  d e  d i v e r s o s  p a d r õ e s  e  g o s t o s  p a r a
e r a p a p e la m e n t o  d e  s a l a s ,  q u a r t o s ,  e t c .

35-RUA DO COMMERCIO-35

p i «  me
do COIMBRA

0 proprietário deste grande armazém chama 
attenção do publico em geral para os novos preços 
porque está vendendo generos de primeira quali * 
da ie e novos, pois pelos preços que abaixo va i dar, 
convencerá o publico sensato e interessado, que 
na realidade são baratissim os, visto serem gene­
ros superiores; pois seria uma vergonha annunciar
generos por pouco preço, sendo im prestáveis.

Visto o ssposto, o publico são imn is ptocmr o G r a n d e  A r m a z é m  do  C o im b ra .
As sucar  crys tal i sado,  kilo . $700
Dito mascavo,  kilo $440
Dito r edon do ,  kilo $560
Café s uper i or ,  kilo 1$200
Arroz ( ar ol ina  especial ,  litro 
Baca lháu novo especial ,  kilo 
Car ne  secca de pr i mei r a ,  kilo 
Sabão Oleina Paul is ta ,  tijolo 
Banha  s uper ior ,  kilo 
Feijão novo,  litro 
Alpiste,  kilo
As sucar  reí inado de p r i me i r a ,  kilo 
Vinagre s uper ior ,  ga rr af a  
Cebollas s upe r i or es ,  kilo 
S a rd in h a ,  u m a  lata 
G o m m a  Gato,  caixa gr an d e  
Pinga de pr imei r a ,  garrafa  
Velas,  masso gr an d e  
Ditas Apollo legi t ima,  masso
F ar i n h a  de t r igo,  de barr i ca ,  kilo $400
Cervej a nacional ,  garrafa  $400
N. b .— p e de-se as pess oas  que  r e c e b e r e m  es te  avulso,  h a j a m de o 

gua rd ar ,  pois estes  pr eços  du ra rã o  por  mui to t empo não só por qu e a casa 
acha-se  mui to sort ida,  como t a m b em  o cambio está favor ecend o mui to,  pois 
taes pr eços  só poder ão  baixar ,  que  a u g m e n t a r .

Antonio,da Costa Coimbra 
LARGO DA MATRIZ 

Y T U ’
A L L Á  C O LO N IA  IT ALIANÁ

II sot tosor i t to a g en te  del la casa ba ncar ia  dei  s ignori  Bonini  Basoi (cita di 
Sao Paulo).  Aviso a tut t i  gl’I tal iani  che vo l ess er o r i m e t t e r e  cambí al e p e r  Pitaba  
e far segui ré  p a game nt i  a mezzo di Vaglia in q u a l u u q u e  ufficio póstale del Re-  
ffno d ’I tal ia pos sono  di r i ger s i  in r úa  do C o m m e r c i o  n.  171 ,L ’a g e n t e  d e l l a  C a s a  R a n e a r ía

G IA C O M O  c a n n e v e s e

$320 
1$ 1 0 0  
1 $280 

$100  
2$200 

$240 
$900 
$900 
$400 
$800 
$400 
$600 
$500 
$900 

1$100



C idade de YtúLOJA DA C
ru fo *  -  > *?• * * ' é  « 3

M Í H T A  À T T E N Ç Ã O

O Euclides Liborio, proprietário da loja da cobra, á rua do Commercic n. 74, avisa ao publico desta cidaciee município que resolveu vender todos os artigos do mesmo estabelecimento, com grande desconto dos preços actuaes os quaes sustentará  até o fim do anno.
O q r a n d e  s o r t im e n to ,  q u e  s e  c o m p õ e  de

Fazendas, Armarinho, Chapéos,  Roupas-fei tas e Machinas de costura
p o r  s i  m e s m o  c o n v id a ,  n ã o  s ó  n o s  s e u s  n u m e r o s o s  í r e q u e z e s ,  m a s  ta m b é m  n to d o s  o s  q u e  n ã o  c o n h e c e m  e s te  e s ta b e le c im e n to  q u e  s e m p r e  p r im o u  p o r  v e n d e r  b a r a to .

0 proprietário deste importante es tabe lec im en to  garante á(|ttel!es ijsic honrarem com suas compras, que não se arrependerão de o visitarem, pois trata até olim do anno, não de ganhar  d in he iro  mas j$iin de o apurar  sómenle.
EUCLIDES LIBORIO

74, RUA DO COMMERCIO, 74
T T U ’

EMULSÃO DE S O T
de OLEO PURO

—DE—FIGADO de bagalhao
C O M

HYPOPHOSFHITOS
DE CAl^E^SODA.

Tão apradavel ao paladar como o leite-
Approvada pela Exma. Junta 

Central de Hygieno Pub­
lica e autortsada 

pelo governo.
O ffrande r e m e d i o  para a  cura radi­

cal da TISICA,  BRONCHI TES,  E S ­CROFULAS,  RACHI TIS,  ANEMIA, 
D E B I L I D A D E  E M  GE RAL ,  DE- 

FL UXOS,  TOSSE CHRONICA,  
AFFECÇÕES DO /FEITO E  D  X G AR ­GANTA e todaa as enfermidades con- 
sumptivas,  tanto zuia crianças como noa 
adultos.Nenlium medicamento,  até hoje desco­berto,  cura as molestias do peito e viad 
respiratorias, ou rest  abelece os debeis, 
os anémicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a E m u l s ã o  d e  Scott  

A venda nas princifues boticas v 
drogarias.

SríMjk <®ílicií[fí k  í i l t a r i a
F U A X C I S C O  F E E I Z O E A  a p ro m pl a  a l a mb iq u es  de q u a l q u e r  systhem a

com canos  ou s er p en t i n as ,  e todos os mais  t raba l hos  de ca ldei rar ia .
Compra e ve nde  me iaes  velhos ,  como s e j a m :  cobre ,  c h u m b o ,  e s ta n h o  t  

metal  amarel lo .
E n ca r r eg a  se de a s s e n t a r  a la mbi ques .

ÍH —R u a do  C o n im c r e io —9 4
Franeisco Felizola

¡VI ádei ras
Vende se ma dei ras  para o br as , co mo  s e ­

jam: caihros  de  ca pu lu n a ,  l i nhas ,  esteios,  
achas  para  ce rc as ,  tudo a preços  barat i s  
s imos.

Rita d e  S a n t a  1111.1 n lí i

Vende-se
1 m e s a  gr an d e  para j a n t a r  com forro de 

l inho s u p e r i o r ; *2 m e s i n h a s  para sala ; 1  
banco para  piano e I m a c hi n a  para picar  
ca rne .

Trata-se nos ta  typograpl í ia.

ü 0(¡JÒ
D E

GUILHERME MARTINS & COMP.
SUCCESSOFES DE

Leal, Martinsêc Comp.R e c e b e m  ca fé  e  o u t r o s  <p meros á coiu-  m is s ã o ,  g a r a n t in d o  p r o in p ta  v e n d a  e l e a l ­d a d e ,  p o d e n d o ,  |em Ytú, d lr iq ir e m -s e  a S i lv a  P in h e ir o .26, Rua 24 de Maio. 26
S A N T O S

l â  GERAL DO SC
D E  S A N T O S  Para o anno cie 1895

Publ icação a nn ua l .  Um vol ume d e m a i s  de 500 paginas co nt end o dados,  indica 
ções e a n n u n c i o s  c omm e r c i a e s .

No a n n o de 1895 esta G u i a  não se l imi ta rá  á cidade de  San t os ,  mas  sim p ub l i ­
cará t am bé m indicações  e a n nu nc i os  c o m m e r c i a e s  das cidades  do i nter ior ,  c o m o :  
Campinas ,  Amparo,  Rio Claro,  Casa Branca ,  Mogy-mi r i m,  Sorocaba,  Ytú, etc 

P r e ç o s  dos annuncios
Cont ando os o r ga n is a do r es  do G u i a ,  q ue  e s t e  t e n h i  no p rox i m o a n n o  mai o 

ex t ra cçã o,  r es o lv er am modificar  os preços  dos a n n u n c i o s  c o m m er c i a es  ou pa r t í cu l a  
res,  faci l i tando ass im a p r opa gand a e o rga ni sa ra ra  a segui nte  tabel la vant aj os i ss i raa  
a r a  os srs .  a n n u n c i a n t e s  de«ta cidade :

A n n u n c i o  cie  1 p a g in a  (era  1 2 )  . . 3 0 $ 0 0 0
A u i í u m -cí»  d e  1 / 2  p a g i n a . 2 0 $ 0 0 0
A n i i u m c l o  d e  1 / 3  d e  p a g i n a  . . . 1 0 $ 0 0 0

ÀM>eitam-se d e sd e  já ne s t a  redacção,  a n nu n c i o s  e q u a e s q u e r  indicações  com- 
rnerciaes

O s ~ o r g a n i s a d o r e *

M A S  A  & C O M P .


